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11.1  INTRODUÇÃO 

O uso do termo “aberto” tem aumentado desde a década de 2000, associado a 
conceitos como Dados abertos, Inovação Aberta, Ciência Aberta, Conhecimento 
Aberto, Educação Aberta (Corrales-Garay; Mora-Valentín; Ortiz-de-Urbina-Criado, 
2019), entre diversos outros. Para a Open Knowledge Foundation (2023), “aberto” 
significa que a participação e a interoperabilidade são maximizadas promovendo, 
dessa forma, um robusto common (comum) de conhecimento; onde a “abertura” 
supõe uma produção constante de conhecimento a partir da reutilização de con-
juntos informacionais, os quais implicam a valorização de ativos digitais (Gama; 
Cinconi; González de Goméz, 2022). Embora compartilhem do mesmo princípio 
– da “abertura” –, esses termos se originam de movimentos distintos, que surgem 
em diferentes contextos, mas que vão sendo apropriados pela Ciência Aberta à 
medida que este movimento maior avança como nova prática científica, em oposi-
ção às restrições de participação e colaboração impostas pela ciência tradicional.

Tendo a abertura tanto como ponto de partida como de chegada, Fecher e Frie-
sike (2013) demonstraram que os estudos sobre Ciência Aberta podem ser clas-
sificados em cinco diferentes “escolas de pensamento” – pública, democrática, 
pragmática, infraestrutura e medição –, destacando seus pressupostos, objetivos 
e ferramentas aplicáveis. A escola pragmática é composta de estudos nos quais a 
Ciência Aberta é tida como uma forma de tornar a investigação e a disseminação 
do conhecimento mais eficientes, onde a ciência se insere como um processo que 
pode ser otimizado pela ampliação da cadeia de valor científico, pela apropriação 
do conhecimento externo e pela colaboração através de ferramentas tecnológi-
cas. A noção de abertura imbricada nesses processos é muito semelhante àquela 
que integra o conceito de Inovação Aberta. Assim, na perspectiva pragmática, a 
Inovação Aberta é elencada como uma ferramenta para alcance dos objetivos da 
abertura científica. Já, os Dados Abertos, aparecem como prática associada ao 
alcance dos objetivos das escolas pública e democrática, posto que essas compar-
tilham de objetivos ancorados no caráter social da produção do conhecimento e 
na acessibilidade aos seus resultados.

Nesse sentido, Albagli, Clinio e Raychtock (2014, p. 435), apontam que a Ciência 
Aberta é “[...] um termo guarda-chuva, que engloba diferentes significados, tipos 
de práticas e iniciativas, bem como envolve distintas perspectivas, pressupostos 
e implicações”. Como consequência, o movimento da Ciência Aberta gera um im-
pacto positivo na sociedade, visto que:
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“[...] ultrapassa as barreiras do domínio científico, gerando novas práticas, 

transcendendo os muros da ciência e, em parceria com outros campos, 

criando novos saberes, assim como apresenta suas ações com maior ní-

vel de granularidade, permitindo maior visibilidade sobre suas práticas e 

ainda democratizando a ciência” (Sá; Campos, 2017, p. 171).

De forma abrangente, o paradigma aberto na ciência visa adequar a produção de 
conhecimento a padrões ditos livres, para permitir que dados e literatura cien-
tífica sejam acessíveis à sociedade para diversos usos sem barreiras econômi-
cas, jurídicas, técnicas e editoriais (Clínio, 2019). Nesse contexto engloba outros 
movimentos com o mesmo propósito (Menêses, 2019). Isso significa dizer que a 
Ciência Aberta congrega diversas práticas baseadas em abertura – e aqui se pode 
falar naquelas que envolvem dados, informação, conhecimento e inovação – con-
ferindo-lhes um sentido comum, que aponta para a participação, colaboração e 
maior transparência – o que já está prescrito – mas que também aproxima a ci-
ência de outros domínios da vida social. Também para Reilly e McMahon (2015), 
as qualidades da abertura são altamente contextualizadas, pois estão inseridas 
em diferentes ambientes técnicos, políticos, econômicos, sociais, culturais e ins-
titucionais, sendo que a ciência, para Beer (2017), é o domínio mais amplo para 
exploração do “desenvolvimento aberto”, já que a produz e depende de literatura 
e dados científicos.

Para Beer (2017), tanto a literatura acadêmica quanto a experiência prática de-
monstram que não se pode estudar a inovação de forma desconexa com os domí-
nios da ciência, da educação e dos dados. Isso posto, chega-se à compreensão de 
que a ciência é o que está por trás e aproxima as aplicações da abertura – como à 
inovação e aos dados – é o ponto de partida para a compreensão também desses 
conceitos em si nas relações que estabelecem entre si.

Posta essa indissociabilidade, o objetivo do presente estudo é refletir teoricamen-
te e sobre a prática de Inovação Aberta a partir de Dados Abertos, considerando a 
literatura que aproxima os conceitos e seu inter-relacionamento, no contexto da 
Ciência Aberta.
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11.2  REVISÃO DE LITERATURA
11.2.1  INOVAÇÃO ABERTA

O modelo de Inovação Aberta completa duas décadas de origem, desde os estu-
dos de Chesbrough (2023) vários estudos empíricos analisaram os benefícios do 
trabalho colaborativo para o desenvolvimento de inovações. 

Alguns ideais na maneira de pensar a estratégia de inovação foram ultrapassados 
com a abordagem defendida no então novo modelo (Chesbrough, 2023, 2024), 
como por exemplo: a maneira de administrar a propriedade intelectual passando 
a utilizar como ativo estratégico, a busca por profissionais especializados (e até 
mesmo os melhores em um determinado assunto) que agora podem ser inseri-
dos na representação como parceiros mesmo que não possuam vínculo empre-
gatício diretamente e assim por diante.

Entre os atores do processo de Inovação Aberta, destacam-se: clientes, fornece-
dores, instituições de pesquisa, universidades, pesquisadores e profissionais in-
dependentes, associações com ou sem fins lucrativos, entre outras e até mesmo 
os próprios concorrentes (Chesbrough, 2023, 2024). No caso das parcerias com 
concorrentes, remete-se ao formato de processos de cooperação em que em mo-
mento inicial de determinados projetos há uma relação de colaboração e, quando 
atingido o objetivo comum da parceria, cada parte envolvida segue sua estratégia, 
por exemplo, de mercado, estabelecendo-se um ambiente de competição. Situa-
ção que pode ocorrer com mais frequência em projetos na área farmacêutica, por 
exemplo, na qual em primeiro momento os laboratórios realizam parcerias para o 
estudo de medicamento de uma doença e, em segundo momento, quando obtido 
os resultados do projeto, cada laboratório segue a sua estratégia de comercializa-
ção. Esta abordagem é chamada de “coopetição” – primeiro momento de coope-
ração e posteriormente seguindo numa fase que se caracteriza pela competição.

Para pessoas que atuam em diferentes áreas do conhecimento, explicar a ino-
vação aberta por meio de suas práticas pode ser um exercício interessante para 
compreender a amplitude do modelo. Assim, listam-se algumas práticas de Inova-
ção Aberta adotada pelas organizações que podem ser monetárias ou não mone-
tárias baseadas no estudo de Chesbrough e Brunswicker (2013):

•	 Crowdsourcing;

•	 Comercialização de licenças (propriedade intelectual);
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•	 Rodadas de cocriação - clientes e usuários;

•	 Premiações de inovação;

•	 Projetos colaborativos de pesquisa & desenvolvimento (P&D);

•	 Serviços especializados intermediários de Inovação Aberta (NineSigma, Batt-
le of Concept, InnoCentive, etc);

•	 Redes informais (eventos, feiras, etc);

•	 Competições de ideias (hackathons);

•	 Participação em programas de padronização (ISO, ABNT, etc);

•	 Ações de comercialização de produtos/serviços no mercado.

Cada uma destas práticas pode seguir fluxos inbound – de fora para dentro, ou-
tbound – de dentro para fora ou coupled – quando são usadas as duas aborda-
gens. O uso de ideias e tecnologias, etc. obtidas no ambiente externo caracteriza o 
fluxo de inbound do ponto de vista da organização que absorve estes recursos ex-
ternos. Por sua vez, quando a empresa disponibiliza ideias, tecnologias, etc. para 
o ambiente externo, o fluxo outbound é o que descreve a dimensão de abertura. 
E algumas organizações adotam estratégias de utilizar os dois fluxos consoante 
ao que objetivam em um projeto ou definindo a maneira de trabalho para etapas 
específicas, assim utilizando e disponibilizando os recursos entre os parceiros – 
coupled.

Chesbrough e Crowther (2006) definem a dimensão inbound como o processo de 
geração de ideias e resultados em P&D a partir de informações de fornecedores, 
clientes e outros atores externos (aquisição ou desenvolvimento conjunto de tec-
nologias), o que pode potencializar a capacidade de inovação das organizações. 
Já a dimensão outbound, é caracterizada pela entrega por parte da organização, 
de novas tecnologias, por meio da comercialização de novos produtos ou serviços 
para organizações específicas.

A soma de esforços tende a contribuir para soluções mais aprimoradas e con-
sequentemente aumentar o potencial competitivo está entre os motivadores da 
adoção do modelo. O papel mais ativo dos clientes e usuários atualmente é algo 
também a ser aproveitado nos projetos que se pautam em Inovação Aberta. Além 
disso, os recursos humanos de uma organização são fundamentais para o bom 
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andamento dos projetos que utilizam a Inovação Aberta. O estudo de Engelsber-
ger et al. (2023) tratou da gestão dos recursos humanos como fator de êxito para 
a Inovação Aberta, ou seja, enfatizando que há um foco em gerenciar parcerias 
externas, porém também é importante colocar atenção no trabalho das equipes 
internas por meio da sensibilização e acompanhamento das pessoas.

11.2.2  OS DADOS ABERTOS NO CONTEXTO DA INOVAÇÃO

Na era digital, os dados se tornaram ativos valiosos e cumprem funções na des-
coberta científica, na elaboração de modelos de negócios, de políticas baseadas 
em evidências, entre outros; os desenvolvimentos em dados fornecem incentivos 
para que as organizações abram seus dados para colaboração (Beer, 2017).

Dados são “abertos” quando “podem ser livremente acessados, modificados e 
compartilhados por qualquer pessoa e para qualquer finalidade”, havendo exi-
gências somente quanto à preservação das fontes e da abertura (Open Knowled-
ge Foundation, 2023). Os Dados Abertos tornam-se utilizáveis quando disponibi-
lizados em formatos arquivo não proprietários, legíveis por máquina e a licença 
utilizada permite que as pessoas os (re)usem da maneira que quiserem, seja para 
transformar, combinar e compartilhá-los com outras pessoas. Aspectos como for-
mato, estrutura e legibilidade por máquina tornam os dados mais utilizáveis e 
devem ser cuidadosamente considerados. No entanto, somente isso não torna 
os dados mais abertos, pois são medidos não somente pela forma com que são 
disponibilizados, mas também pelo seu potencial de reutilização (European Com-
mission, 2023). Beer (2017) alerta que embora haja algum consenso, na literatura 
sobre Inovação Aberta, de que Dados Abertos devem ser legíveis por máquina e 
acessíveis online, outros reconhecem que os dados assumem também formas 
qualitativas – como mapas, imagens, pinturas – e não precisam de ser legíveis por 
máquina ou acessíveis online para serem abertos.

O conceito surge pelo encontro dos ideais de software livre, Governo Aberto e a 
aplicação científica, de forma genérica (Carvalho, 2018), mas é identificado sob 
diferentes aplicações.

O formato Dados Abertos oferece acesso a dados internos e externos provenien-
tes, principalmente, de organizações públicas – Dados Abertos Governamentais. 
Dentre outros, pode-se citar os dados meteorológicos, estatísticas macroeconô-
micas, dados geográficos, calendários de eventos públicos, informações sobre o 
tráfego rodoviário (Chan, 2013), informações turísticas, dados estatísticos e em-
presariais (Janssen, 2011).
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Ainda que as iniciativas governamentais de Dados Abertos pareçam semelhantes, 
os governos têm duas principais motivações para implementá-las: uma relacio-
nada à ética na administração pública, de forma que os governos se tornem mais 
abertos e transparentes; a outra, é enraizada na economia, no sentido de que o 
compartilhamento de dados do governo pode estimular o crescimento do merca-
do que gira em torno da informação (Chan, 2013). A Directiva PSI – Public Sector 
Information – da Europa, por exemplo, baseia-se em permitir a disponibilização 
de dados públicos a terceiros em condições acessíveis e irrestritas e, por outro 
lado, garantir condições equitativas de concorrência entre os entes públicos que 
operam no mercado da informação e a indústria da informação (Janssen, 2011).

A abordagem econômica visa criar oportunidades para indivíduos e empreende-
dores utilizarem dados para desenvolverem produtos e serviços de valor agrega-
do, tanto para fins comerciais como para o setor público, podendo proporcionar 
a melhoria da prestação de serviços de governo eletrônico, a criação de oportu-
nidades de trabalho ou contribuir para o crescimento econômico (Chan, 2013). 
Nesse contexto, governos e órgãos públicos estão abrindo seus dados para serem 
reutilizados para resolver problemas e para criar e melhorar produtos e serviços, 
gerando também novos negócios baseadas em dados (Corrales-Garay; Ortiz-de-
-Urbina-Criado; Mora-Valentín, 2020).

Assim, as iniciativas governamentais não somente favorecem o desenvolvimento 
da cidadania, a transparência e a inovação no setor público, como também impac-
tam na economia (Corrales-Garay; Mora-Valentín; Ortiz-de-Urbina-Criado, 2019), 
de forma que os próprios governos, as empresas e indivíduos podem usar Dados 
Abertos para gerar benefícios sociais, ambientais ou econômicos. Por outro lado, 
de acordo com Chan (2013), apesar de já haver infraestrutura tecnológica suficien-
te para o governo eletrônico – como os portais de Dados Abertos –, a maioria das 
agências não dispunha de capacidade de inovação própria para explorá-la com 
plenitude.

O conceito de Dados Abertos se aplica também aos dados de pesquisas científi-
cas, entendidos por Pilat e Fukasaku (2007) como registros factuais que podem 
ser numéricos, textuais, imagens ou sons, usados como fontes primárias para 
pesquisa científica, realizados em diversos meios e formatos. Conforme concep-
ção adotada com a Declaração de Berlim sobre Acesso Livre ao Conhecimento 
nas Ciências e Humanidades, em 2003, incluem-se os não processados, metada-
dos, fontes originais, representações digitais de materiais pictóricos e gráficos e 
materiais acadêmicos multimídia (Hossain; Dwivedi; Rana, 2016). Na perspectiva 
da aplicação científica, Cavalcanti e Sales (2017) entendem que os Dados Abertos 
são uma forma de disponibilizar acesso a dados de pesquisas sem qualquer tipo 
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de restrição, de forma a contribuir para o desenvolvimento da pesquisa científica 
em âmbito internacional. A reutilização de conjuntos de dados pré-existentes eli-
minaria etapas da pesquisa e evitaria a produção de dados duplicados, gerando 
velocidade, economia e transparência.

Há de se lançar luz, também, sobre as plataformas e repositórios, que são, para 
Sayão e Sales (2016), elementos centrais na abertura de dados, por se tratar de 
infraestruturas de base de dados desenvolvidas com o objetivo de apoiar todo o 
ciclo da gestão dos dados e sua curadoria, que visam adicioná-los valor, avaliando, 
formatando, agregando e derivando novos dados. (Sayão; Sales, 2016). 

11.3  METODOLOGIA

Para fins de alcance do objetivo definido para o estudo, foi realizada uma revisão 
narrativa de literatura.

Os artigos de revisão narrativa são publicações amplas apropriadas para descre-
ver e discutir o desenvolvimento de um determinado assunto, do ponto de vista 
teórico ou conceitual. Diferentemente das revisões sistemáticas, não são infor-
mados os métodos para busca de referências ou critérios rigorosos empregados 
para a seleção e análise dos estudos. São, portanto, textos que se constituem 
da análise da literatura científica – artigos científicos, livros – na interpretação e 
visão crítica do autor. Apesar de serem considerados estudos de baixa evidência 
científica, devido à impossibilidade de reprodução da metodologia, essas revisões 
têm o potencial de contribuir no debate de determinadas temáticas, levantando 
novas questões e colaborando na aquisição e atualização do conhecimento (Ro-
ther, 2007).

Na seleção da literatura, buscou-se reunir artigos científicos que tratassem da re-
lação estabelecida entre Inovação Aberta e Dados Abertos, como tema principal, 
e não apenas de forma correlata. Foram priorizados os textos de melhores ava-
liações de impacto, de modo a qualificar a revisão com estudos mais relevantes e 
compensar, em certa medida, o grau de evidência. Como resultado, foram obtidos 
textos ora focados em práticas conjuntas de Inovação Aberta e Dados Abertos – 
de modo geral, realizadas por meio de técnicas características desse modelo de 
inovação – ora em constructos teóricos que envolvem ambos os conceitos, bem 
como nas características da literatura que os aproxima.
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A revisão narrativa pode apresentar uma temática mais aberta, não necessaria-
mente partindo de uma questão de pesquisa específica. Como a seleção das fon-
tes é arbitrária, pode haver interferência subjetiva do autor e comumente é me-
nos abrangente quanto à cobertura se comparada a revisões sistemáticas, não 
havendo preocupação em esgotar as fontes de informação (Cordeiro et al., 2007).

Como o objetivo do presente estudo é de natureza exploratória e incide sobre um 
tema ainda emergente, evitou-se uma delimitação prévia de maior rigor, partin-
do-se da literatura que atendesse aos critérios de seleção, previamente estabele-
cidos, para identificação dos enfoques que se apresentassem de forma mais con-
sistente. Dentro desses critérios, poucos documentos puderam ser considerados 
para a análise, mas pode-se considerar que os resultados obtidos foram satisfa-
tórios ao fornecer uma considerável noção quanto às características da literatura 
especializada e ao inter-relacionamento teórico e prático entre os conceitos de 
Inovação Aberta e Dados Abertos.

11.4   DADOS ABERTOS E INOVAÇÃO ABERTA:   
          DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Por serem disponibilizados gratuitamente para uso por qualquer pessoa, os Dados 
Abertos podem ser uma fonte de inovação e ajudam a desenvolver o potencial de 
inovação de governos e empreendedores, podendo proporcionar ganhos econô-
micos, sociais e científicos (Corrales-Garay; Ortiz-de-Urbina-Criado; Mora-Valen-
tín, 2020). Considerando a Inovação Aberta como um paradigma que pressupõe 
que as empresas podem e devem usar ideias externas, bem como compartilhar 
ideias internas com entes externos à organização (Chesbrough, 2006), os Dados 
Abertos são uma fonte externa que pode ser usada para gerar Inovação Aber-
ta, e as inovações abertas podem também gerar Dados Abertos (Corrales-Garay; 
Mora-Valentín; Ortiz-de-Urbina-Criado, 2019). A combinação de ambos oferece, 
portanto, a possibilidade de desenvolver modelos de inovação baseados em da-
dos e abertura à inovação (Corrales-Garay; Ortiz-de-Urbina-Criado; Mora-Valentín, 
2020). Assim, se estabelece uma relação de reciprocidade entre os conceitos.

Para Remneland-Wikhamn e Wikhamn (2013) a Inovação Aberta estabelece “fortes 
ligações ideológicas” com o movimento de Dados Abertos. No entanto, a “abertu-
ra” conferida ao conceito de Dados Abertos está mais relacionado à transparência 
e à liberdade de uso do que na forma mais controlada e restrita do modelo de 
Inovação Aberta, no sentido de que:
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A inovação aberta vista a partir de uma perspectiva ecossistêmica [...] lan-

ça luz sobre lógicas mais cívicas que existem em conjunto com (ou se 

opondo) às lógicas capitalistas dentro dos mercados [...] abrange as com-

plexas relações emergentes e as mudanças de poder disruptivas às quais 

as mudanças paradigmáticas de "abertura" podem levar, alimentadas 

pela competição global, ciclos de vida de produtos mais curtos, aumento 

dos custos de desenvolvimento, fusão de indústrias e campos de conhe-

cimento e mudança de valores sociais (Remneland-Wikhamn; Wikhamn, 

2013, p. 178, tradução nossa).

Pode-se considerar então que, embora Dados Abertos e Inovação Aberta tenham 
origens e propósitos distintos – o primeiro oriundo do ativismo e dos movimentos 
sociais, em prol da transparência e da liberdade de uso e, o segundo, vem das de-
mandas dos negócios, visando à superação da concorrência e à manutenção dos 
ciclos econômicos –, ambas são abordagens abertas, por partirem do princípio do 
reuso de ativos informacionais. Assim, são estabelecidas fortes relações entre as 
abordagens em diversos contextos.

Contudo, o acesso a Dados Abertos por si só não produz inovação. Novos servi-
ços, criados por Dados Abertos – em especial aplicações de software –, podem 
ser produzidos por meio de Inovação Aberta, na qual diversos agentes (cidadãos, 
empresas, entidades públicas ou acadêmicas) colaboram para co-criar novos ser-
viços, sendo necessário um conhecimento de como implementar Inovação Aberta 
utilizando Dados Abertos (Corrales-Garay; Mora-Valentín; Ortiz-de-Urbina-Criado, 
2019). A compreensão do ecossistema de Inovação Aberta atrelada a iniciativas de 
Dados Abertos não só ajuda a compreender a motivação subjacente às iniciativas 
de Dados Abertos – sejam democráticas ou econômicas – mas, também, contem-
pla possíveis dificuldades das agências governamentais em explorar iniciativas 
inovadoras em suas plenitudes, considerando que a Inovação Aberta não pode 
atingir todo o seu potencial se for implementada de forma meramente pontual, 
conforme Chan (2013).

O estudo realizado por Corrales-Garay, Mora-Valentín, Ortiz-de-Urbina-Criado 
(2019) mostra que Dados Abertos e Inovação Aberta são abordados em produ-
ções de diversas áreas do conhecimento, as quais se ocupam de temas especí-
ficos. De modo geral, áreas como Tecnologia da Informação e Ciência da Com-
putação abordam principalmente temas como o desenvolvimento de processos 
de Inovação Aberta através de plataformas, o impacto do uso de Dados Abertos 
Governamentais para criação ou melhoria de produtos e serviços e os processos 
de Inovação Aberta derivados do uso desses dados. A Administração Pública tam-
bém explora os processos de Inovação Aberta com uso de Dados Abertos, assim 
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como a transparência, o engajamento cívico e a inovação no setor público. As 
áreas de “Gestão” e “Inovação” se ocupam prioritariamente de modelos teóricos 
de Inovação Aberta, adaptados para investigar o uso de Dados Abertos. Já nas Ci-
ências da Saúde, Engenharia e Museologia, predominam estudos sobre casos ou 
exemplos de práticas de Inovação Aberta a partir de Dados Abertos.

Observou-se, também, um máximo de três artigos por autor, vinculados a áreas 
do conhecimento como Ciência da Computação, Tecnologia da Informação e Eco-
nomia. As universidades japonesas e suecas foram mais produtivas, seguidas de 
espanholas, finlandesas, coreanas e taiwanesas. A Escola de Pós-Graduação em 
Engenharia do Instituto de Tecnologia de Nagoya (Nagoya, Japão), por exemplo, 
se destaca por contar com vários autores com três publicações cada; suas publi-
cações focam no de aplicações web para promover a colaboração entre diferentes 
grupos de interesse, para resolução de problemas públicos ou sociais (Corrales-
-Garay; Mora-Valentín; Ortiz-de-Urbina-Criado, 2019). Contudo, não foram identi-
ficados estudos abrangentes que tratassem de Dados Abertos e Inovação Aberta 
em conjunto, sendo que a literatura se concentra em alguns aspectos específicos 
da temática.

Se por um lado a literatura que envolve Dados Abertos e Inovação Aberta é mul-
tidisciplinar e razoavelmente distribuída geograficamente, demonstrando o bom 
alcance destas questões quando exploradas conjuntamente, por outro, a relativa 
escassez de produção científica que aborde essa relação e a não existência de au-
tores com vasta produção apontam que a pesquisa se encontra ainda em estágio 
inicial (Corrales-Garay; Mora-Valentín; Ortiz-de-Urbina-Criado, 2019). Os autores 
concluem que, de qualquer forma, os conceitos se mostram fortemente inter-
-relacionados na literatura, mas é necessário aprofundar seu estudo conjunto, 
de forma a orientar os empreendedores para a utilização de Dados Abertos em 
práticas de Inovação Aberta.

11.5   PERSPECTIVAS DA INOVAÇÃO ABERTA A PARTIR 
	    DE DADOS ABERTOS

Schildhauer e Voss (2014) abordam a Inovação Aberta e o crowdsourcing (que é 
um dos tipos de práticas mais conhecidas) apresentando duas perspectivas da re-
lação destes conceitos para a ciência: (1) contribuir para uma solução; (2) solicitar 
uma solução.
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No caso desse estudo, há uma ênfase sobre o uso do crowdsourcing na ciência, 
seja como método que ajuda a responder desafios por meio de plataformas espe-
cializadas ou também na formulação de perguntas e identificação de desafios que 
necessitam ser solucionados. Nas palavras de Schildhauer e Voss (2014, p. 257, 
tradução nossa):

O uso do crowdsourcing não só permite reunir e agregar dados, mas tam-

bém agrupar e classificá-los. Parece, no entanto, que quanto mais espe-

cífica for uma tarefa, mais importante se torna filtrar os especialistas da 

massa participante.

Os autores mencionam diferentes formas de uso do crowdsourcing pelos pesqui-
sadores que vão desde sessões de brainstorming – com finalidade que pode ser 
mais genérica na busca por determinada solução até iniciativas mais pontuais 
– com resolução de problemas mais específicos ou desenvolvimento de uma eta-
pa mais especializada e técnica em determinado projeto. Este aspecto pode ser 
evidenciado também pelas diferentes plataformas de crowdsourcing existentes, 
entre estas: plataformas de empresas especializadas em oferecer o serviço de 
consultoria para a adoção da prática de inovação aberta como é o caso da Nine-
Sigma, Battle of Concept e InnoCentive. Algumas organizações possuem plataforma 
própria de crowdsourcing que atenda iniciativas pontuais ou que atenda às suas 
demandas em termos de estratégia adotada de Inovação Aberta, a Natura1 é um 
exemplo de empresa que segue este formato.

Há o caso, também, de plataformas que possuem o desafio de solucionar pro-
blemas globais, desafios de uma pauta em que a sociedade civil é chamada para 
contribuir. Por exemplo, algumas iniciativas governamentais para a obtenção da 
opinião da sociedade que pode ser usada na busca por novas maneiras de lidar 
com desafios já conhecidos ou até mesmo para desafios emergentes, como foi o 
caso da pandemia de covid-19.

No entanto, cabe observar também que embora seja reconhecido que as platafor-
mas de crowdsourcing permitem e facilitam a obtenção de um número alargado 
de participantes – sejam estes especialistas em determinado assunto, quando se 
trata de desafios especializados ou mesmo a participação da sociedade em geral 
para desafios que não requerem um conhecimento especializado –, não é bastan-
te o conhecimento a partir da vivência. Além disso, outro desafio é a interpretação 
dos resultados obtidos, dado o volume de dados e informações gerados, que con-
sequentemente demanda mais esforços para a análise e tratamento especializa-

1 Empresa multinacional brasileira do ramo de cosméticos.
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do que permitirá o subsídio para a tomada de decisão ou obtenção das respostas 
que serviram de motivação para o lançamento da iniciativa.

Chan (2013) observou que, nos últimos anos, houve um aumento no interesse de 
pesquisadores e profissionais na aplicação de Inovação Aberta no contexto do Go-
verno Eletrônico, ao passo que iniciativas governamentais que adotam Inovação 
Aberta estão sendo lançadas em diferentes países. Contudo, vê com preocupação 
o fato de que algumas agências governamentais aderem à prática para desenvol-
ver serviços eletrônicos sem desenvolvimento de estratégias para fomentar a de-
sejável participação de parceiros externos, isso devido a uma suposta orientação 
introvertida da agenda de inovação do setor público.

A esse respeito, Chan (2013) – revisitando as considerações de Chesbrough e 
Appleyard (2007), em defesa da criação de plataformas de Inovação Aberta e do 
estímulo à participação externa como estratégias –, entende que as estratégias de 
Inovação Aberta devem abarcar propostas de valor para os diferentes parceiros, 
sendo também uma abordagem frutífera para a colaboração em iniciativas de 
Dados Abertos Governamentais. Mais especificamente, as estratégias de Inovação 
Aberta podem ser empregadas sinergicamente com iniciativas de Dados Abertos 
para, por exemplo, criar serviços eletrônicos (Chan, 2013). Se tratando de iniciati-
vas a partir de Dados Abertos Governamentais, as propostas de valor não neces-
sariamente são apenas lucro financeiro, mas também podem estar associadas a 
uma agenda política ou social, ao uso acadêmico ou simplesmente para promover 
o bem público (Chan, 2013).

Independentemente de quais sejam os objetivos da abertura, conforme refletem 
Chan, Okune e Sambuli (2015, p. 96) sobre as iniciativas abertas,

Em todas essas iniciativas há um consenso crescente de que regimes tra-

dicionais de propriedade intelectual (PI) de restrição e proteção máximas 

não apenas sufocam a inovação, mas também restringem e limitam a par-

ticipação daqueles com meios e poder político limitados.

O portal data.gov.sg, por exemplo, criada pelo governo de Singapura, revelou-se 
tratar de uma iniciativa de Dados Abertos que utilizou uma abordagem de Inova-
ção Aberta para desenvolver serviços eletrônicos, cujas contribuições se valeram 
da flexibilidade – ou da abertura plena – do uso da propriedade para uso dos 
dados. De acordo com Chan (2013), o portal permitiu que os desenvolvedores 
pesquisassem e usassem dados diretamente, sem necessidade de identificar as 
agências proprietárias e solicitar aprovação para usá-los. Os custos, prazos e con-
dições de utilização foram indicados na plataforma, as restrições legislativas e po-

http://data.gov.sg
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líticas foram frequentemente citadas como um impedimento à partilha de dados 
no governo.

O data.gov.sg também disponibilizou APIs – Application Programming Interface – 
para que os parceiros utilizassem para integração com os sistemas governamen-
tais e explorarem dados de diferentes agências, de forma a acelerar o desenvolvi-
mento de serviços eletrônicos e romper a barreira de entrada para a participação 
de mais potenciais parceiros. Assim, conectou diferentes fontes de conhecimento 
e componentes de inovação e se tornou uma plataforma para reunir e identificar 
oportunidades de parceria de Inovação Aberta. Somente até 2011, foram desen-
volvidos mais de 30 aplicativos de serviços eletrônicos por instituições de ensino, 
empresas, pesquisadores e indivíduos, utilizando conjuntos de Dados Abertos do 
portal. A iniciativa mostrou-se divergente das práticas, até então, do setor privado, 
nas quais a maioria das fontes de conhecimento e inovação podia ser negociada 
(Chan, 2013). 

Em termos de desenvolvimento de um portal de Dados Abertos Governamentais 
numa plataforma de Inovação Aberta, portanto, considera-se uma boa prática de-
finir o custo, os termos e as condições de utilização dos conjuntos de dados. Me-
didas que facilitem o processo de inovação e que reduzam as barreiras de entrada 
e atraiam mais parceiros também necessitam ser levadas em conta na concepção 
de uma plataforma. Além disso, ao criar e conceber um portal de Dados Abertos 
Governamentais, a ênfase deve ir além da sua simples utilização para compar-
tilhar conjuntos de dados, no sentido de explorá-lo, também, para promover a 
criação de serviços eletrônicos (Chan, 2013) e outras aplicações inovadoras.

Chan (2013) relata também a realização de dois concursos em que foram utiliza-
dos recursos do portal data.gov.sg, ambos com o objetivo de estimular a partici-
pação externa. Um deles envolveu estudantes, desenvolvedores e startups que 
desenvolveram dispositivos móveis usando conjuntos de dados governamentais; 
o outro, teve o objetivo de garimpar ideias para criação de serviços eletrônicos 
inovadores utilizando os dados do portal, tendo resultado num total de 500 novas 
ideias de serviços eletrônicos. Ambos os concursos ofereceram premiação em di-
nheiro. Contudo, ainda que os concursos tenham sido efetivos na sensibilização 
e prospecção de parceiros externos, se mostraram insuficientes em garantir a 
criação de serviços eletrônicos de alta qualidade (Chan, 2013).

Também podem ser implementadas iniciativas do tipo Call-For-Collaboration (CFC), 
como a realizada a partir dos dados do portal data.gov.sg, do governo de Sin-
gapura. A CFC visou identificar e financiar empresas com propostas de elevado 

http://data.gov.sg
http://data.gov.sg
http://data.gov.sg
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potencial econômico para desenvolver aplicações de negócios, mesclando dados 
geoespaciais e textuais do governo e do setor privado (Chan, 2013). 

Portanto, pode ser produtivo e aconselhável usar a competição para criar cons-
ciência e estimular uma ampla participação. No entanto, mesmo que a concor-
rência possa gerar uma boa quantidade de aplicações, pode resultar em serviços 
eletrônicos de pouca qualidade. Assim, para estimular a criação de um tipo espe-
cífico de aplicação ou aplicações de maior qualidade ou utilidade, é recomendável 
a realização complementar de uma CFC a partir de Dados Abertos (Chan, 2013).

11.6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O movimento de abertura nos processos de inovação nas organizações, por meio 
da introdução do conceito de Inovação Aberta, reforça a abordagem de que ino-
var de forma isolada já não é considerada a estratégia ideal para os resultados 
advindos das inovações. Assim, contar com a colaboração de diferentes atores 
no processo oportuniza benefícios aos participantes, embora haja de se ressaltar 
que, em certa medida, os desafios para a abertura da ciência acompanham o que 
ocorre no campo da inovação.

A construção de um ambiente colaborativo que faça sentido e represente todos 
os atores envolvidos é um dos aspectos fundamentais para a disseminação desta 
maneira de trabalho. Fazer com que os envolvidos se sintam parte e consigam 
entender os benefícios de tais práticas assegura a boa performance das iniciativas 
open. No campo da inovação, a confiança entre os parceiros de um projeto tem se 
demonstrado fator crucial tanto para as fases iniciais da colaboração até a avalia-
ção e monitoramento de oportunidades futuras.

Dado, informação e conhecimento são recursos importantes para o desenvolvi-
mento de trabalhos científicos e intelectuais. Em uma época marcada pelo grande 
volume de dados (Big Data), o acesso e a transformação da informação genérica 
em informação estratégica ou especializada, que propicie a geração do conheci-
mento, molda o desempenho das organizações, seja em termos de resultados 
teóricos ou práticos.

Assim como a Ciência Aberta, a Inovação Aberta pode envolver atores de origens 
diversas, que por sua vez, buscam alcançar resultados de diferentes perspectivas 
e objetivos diversos. Dadas as diferenças da natureza desses atores, os seus valo-



245

PRÁTICAS DE
CIÊNCIA ABERTA

EDITORA IBICT 2025

res e as diferentes maneiras de trabalhar, seus processos e suas motivações, a or-
ganização do trabalho em colaboração pode constituir, em termos operacionais, 
um desafio quer em termos globais como em projetos locais. Mesmo em meio aos 
desafios impostos no campo da ciência e da inovação, assumir que a colaboração 
beneficia os envolvidos já é um consenso. Assim, ressalta-se a importância dos es-
tudos empíricos que têm avançado para o entendimento de como melhorar tais 
processos e dar alcance às boas práticas já evidenciadas em experiências práticas. 

No contraponto sobre as proximidades dos conceitos, observa-se que a inovação 
aberta acompanha, de maneira geral, os movimentos e as tendências relaciona-
dos ao mercado e, por sua vez, a ciência aberta está mais voltada ao público re-
presentada por instituições de pesquisa e as universidades. Assim, é interessante 
mencionar o movimento de abertura e colaboração que propicia a incorporação 
de conhecimento externo e, é assim, fator de intersecção destas temáticas mes-
mo diante das suas especificidades. Em termos de uso e disponibilização da pro-
priedade intelectual, tanto na Ciência Aberta quanto para os modelos de Dados 
Abertos e Inovação Aberta, reforça-se a importância para as potencialidades de 
inovação a partir da difusão do conhecimento.

Assim como ocorre na Ciência Aberta, a abertura do processo de desenvolvimen-
to e elaboração de uma pesquisa científica pode ser propulsora de novos conheci-
mentos e promover uma otimização de recursos nos processos de inovação pelas 
organizações, ou seja, quando permite o uso não apenas por meio do resultado 
final (seja um artigo, produto, serviço) mas também sobre os dados e caminhos 
utilizados para tal finalidade. A mesma coisa se pode dizer dos dados oriundos da 
atividade governamental que, inclusive, aparentam estar num estágio de desen-
volvimento e maturidade mais avançados posto que já há registros concretos de 
seu re(uso) em aplicações de Inovação Aberta. 

Os Dados Abertos, para além do seu caráter cívico, podem ser considerados como 
insumos para a Inovação Aberta, tanto para o mercado quanto voltada para a 
questão política ou social; todavia, não em qualquer circunstância. Também há 
de se atentar para: (a) a criação de valor para os diversos parceiros, no sentido de 
que estes devem ter suas expectativas alcançadas quando do reuso de dados em 
suas aplicações; (b) a compreensão de quais parceiros estão aptos a integrar uma 
prática de inovação a partir de dados, considerando a especificidades do produto 
de inovação que se está perseguindo; (c) a importância da adoção de uma estru-
tura de repositório ou plataforma adequada – o que corrobora o que os autores 
têm alcunhado como “usabilidade”, que está relacionada a aspectos técnicos da 
publicação, mais explorada dentro da perspectiva da infraestrutura –, da acessibi-
lidade geral aos dados – que tanto tem sido reivindicada pela Ciência Aberta, seja 
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pelos adeptos das “escolas de pensamento” pública e democrática – e das possi-
bilidades de interoperabilidade, e; (d) a adoção de uma ou mais técnicas ou tipos 
de prática de Inovação Aberta, com destaque para o crowdsourcing, os hackatons e 
concursos de inovação a partir de dados.

Em síntese, conclui-se que Dados Abertos e Inovação Aberta são conceitos – ou, 
melhor dizendo, práticas – bastante inter-relacionadas, já que os dados podem 
ser adotados num processo de inovação, que por sua vez também pode gerar no-
vos dados, considerando a via de mão-dupla representada pela Inovação Aberta 
coupled. O fato de a pesquisa que envolve ambos estar ainda num estágio emer-
gente, senão incipiente, aponta para a existência de um terreno fértil para novos 
estudos. Sugere-se, por fim, a realização de estudos que explorem as iniciativas 
de inovação a partir de dados, com enfoque nos processos por meio dos quais 
dados são transformados em novos produtos, serviços e processos inovadores.
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